


A observação regular da prática desportiva
juvenil, salvaguardando as excepções que confirmam a
regra, torna evidente que a formação dos praticantes exi-
ge uma alteração das práticas no que respeita aos mode-
los de preparação, competição e intervenção, o que im-
plica, em primeiro lugar, agir sobre as crenças e atitudes
dos treinadores, dirigentes e pais destacando-se, desde
logo, a necessidade de induzir nestes agentes, uma re-
formulação dos seus conceitos de competição, su-
cesso/insucesso, vitória/derrota, atitude perante os
erros e superação, condição indispensável à emergên-
cia de uma nova Cultura do Desporto Juvenil em que, de-
sejavelmente, todos aqueles que nela intervêm:

l subordinem os seus objectivos às necessidades bá-
sicas dos praticantes alinhando pelo conceito "Des-
porto para os Jovens" em oposição ao conceito "Jo-
vens para o Desporto";

l assumam uma perspectiva formativa e educativa do
desporto que conjugue o Saber Fazer com o Saber
Ser e o Saber Estar, definam e clarifiquem o lugar do
desporto na vida da criança e do jovem e integrem,
claramente, nas suas preocupações os valores do
Espírito Desportivo. O facto de 2004 ter sido consi-
derado o Ano Europeu da Educação pelo Desporto e
2005 o Ano Internacional da Educação Física e do De-
sporto coloca esta preocupação, necessariamente,
numa primeira linha de prioridades, em especial no
desporto infanto-juvenil;

l considerem que, numa perspectiva sistémica, a pre-
paração desportiva dos jovens, se não deve replicar
os objectivos e características do Alto Rendimento,
não pode deixar de promover o desenvolvimento
dos alicerces que suportam as exigências de prepa-
ração e competição que caracterizam o nível supe-
rior de prática. Assim, para compatibilizar Inicia-
ção/Orientação com Especialização/Alto Rendi-

mento, é indispensável perspectivar a preparação
desportiva e a formação do praticante como um
processo a desenvolver a longo prazo e por etapas;

l definam objectivos a médio/longo prazo que orien-
tem a definição dos objectivos a curto prazo;

l tenham em consideração as características do pro-
cesso de desenvolvimento (crescimento e matura-
ção) por forma a, por um lado, serem pacientes
perante as dificuldades de aprendizagem e a ocor-
rência de erros e, por outro, regularem a emergên-
cia, sempre problemática, de" estrelas prematuras";

l subordinem a natureza, tipo e objectivos dos qua-
dros competitivos aos objectivos da preparação e
da formação do praticante;

l promovam, no praticante, uma atitude reflexiva, su-
porte da construção da autonomia, capacidade de
iniciativa e sentido de responsabilidade, aspectos
decisivos na sua formação desportiva. 

Este é o contexto indispensável para que os agentes
desportivos, em especial o treinador como elemento
nuclear do processo desportivo, contribuam para a
construção de ambientes adequados de prática:

l sendo justos e imparciais, evitando gerir os elogios,
as repreensões e a informação de retorno (feed-
back) em função da expectativa que formulam so-
bre os praticantes em termos de rendimento des-
portivo;

l distribuindo a atenção, de forma harmoniosa, por
todos os praticantes independentemente da sua ca-
pacidade e do seu desempenho na competição;

l promovendo o predomínio da vertente intrínseca
da superação sobre a vertente extrínseca, condição
essencial para adaptar, com naturalidade, as exigên-
cias às capacidades dos praticantes;

l elogiando, a par do resultado desportivo (nas com-
petições), o empenho, o esforço e o progresso (re-
sultado da aprendizagem), procedimento básico pa-
ra regular o conceito de sucesso e intervir, de forma
diferenciada, junto de cada praticante;

l diversificando e ampliando as formas de reconheci-
mento e aprovação evitando premiar apenas os
vencedores destacando também, entre outros as-
pectos a participação, o esforço e empenho, o pro-
gresso e evolução, o respeito pelas normas do Espí-
rito Desportivo;
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